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Casarão
O casarão do final da Rua Vis-

conde de Taunay é um verdadeiro 
atentado à saúde pública. Ele foi 
invadido e o morador é um acu-
mulador compulsivo.

O imóvel contém diversos 
focos de larvas de Aedes aegyp-
ti, tornando-se um criadouro 
perfeito, uma vez que não há 
combate. Ratazanas enormes se 
multiplicam, pois não têm inimi-
gos naturais e restos de alimentos 
não faltam. Os escorpiões podem 
se esconder no meio da bagunça 
e se alimentar à vontade com as 
baratas que infestam o local.

Será que as autoridades vão 
tomar providências. Será que 
podem sanear o local?

Fernando Braga

Escreva para o Jornal da Vila. Mande suas sugestões, críticas e também se o leitor 
lembrar de histórias da Vila Tibério, pode escrever para: jornaldavila@gmail.com

TRAVESTIS

É complicado explicar para 
nossas crianças o que está 
acontecendo na rua, em 

frente de casa. Por aqui passam 
famílias em plena 20 horas e elas 
nuas... Não dá mais para fechar os 
olhos... Essas que ficam na Con-
selheiro Saraiva não tem respeito 
ou moral... É revoltante ver o local 
sendo tomado pela prostituição. 
Parece que ninguém quer ver... 

Está na hora de abrirmos a boca 
e mostrar que não aceitamos mais 
isso. Queremos que nós e também 
nossos filhos possam andar livre-
mente pelas ruas.

O que acontece é o seguinte: 

muitos travestis vem de outras cida-
des e algumas pessoas as hospedam 
cobrando para fazer ponto na rua 
com pagamento de valor. 

Tem uma pessoa que mora no 
Ipiranga e põe as travestis aqui na 
esquina da Conselheiro Saraiva 
com a Maurício de Camargo.  E 
estas são as piores, pois ficam 
nuas, gritam palavrões à noite toda 
e ainda roubam os pedestres que 
passam por ali.

E nós, moradores, não podemos 
sair de dentro de nossas casas e fi-
camos prisioneiros de uma situação 
que não tem nada a ver conosco.

Moradora que 
prefere o anonimato

MORADORES DE RUA

É impressionante ver a cada dia 
o aumento da população em 
situação de rua (moradores 

de rua) na Vila Tibério e na cidade 
de Ribeirão Preto, como um todo. 
As praças do bairro, assim como a 
Avenida do Café e as imediações do 
Parque Maurílio Biagi estão povo-
adas por essa população carente e 
esquecida de direitos e de políticas 
sociais no município. 

Esse fenômeno crescente tem 
afetado diversos países ao redor do 
mundo e é composto por múltiplas 
causas, destacando-se principal-
mente o rompimento ou a precari-
zação com o trabalho formal assim 

como o rompimento dos vínculos 
familiares e com a comunidade em 
que vivem.

Diante de tal situação, o que 
fazer para reverter esse quadro de 
total abandono dessa população? 
Como restituir sua dignidade e 
torná-los cidadãos de direitos? 

A questão é séria e um problema 
social e de saúde pública que cresce 
a cada dia. Dessa forma, somente 
o assistencialismo e caridade não 
resolvem; é importante uma política 
e uma ação efetiva que envolva os 
vários setores da administração pú-
blica (saúde, assistência, cultura, edu-
cação, planejamento, dentre outros).

Joab Jefferson da Silva Xavier

CARTAS

O Jornal da Vila sempre foi 
elogiado por nós e sempre deixo 
um exemplar para consulta na 
Marmitaria. O conteúdo é muito 
bom, mas gostaria de parabenizar 
a iniciativa e elogiar a reportagem 
sobre o nome das ruas da Vila. 
Abraços no meu amigo Schubert

Valentim, da Denut

Parabéns
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O casarão que fica na esquina 
das ruas Visconde de Tau-
nay com a Albert Einstein, 

e faz bico com a Avenida do Café, é 
um grande perigo para a saúde dos 
moradores daquela região.

O Jornal da Vila ouviu um agen-
te de saúde que entrou no imóvel e 
seu depoimento é impressionante. 
Segundo o agente, que prefere o 
anonimato, o casarão é todo úmi-

do por dentro, está todo estragado 
com muitas larvas de dengue. As 
ratazanas passam correndo pelos 
cômodos, que têm também escor-
piões. Não tem água, nem luz. Os 
banheiros estão quebrados com 
vários objetos dentro e o indivíduo 
que invadiu o imóvel faz suas 
necessidades num canto de um 
cômodo. O cheiro é insuportável. 

O agente diz que já visitou 

favelas e casas abandonadas, mas 
diz que nunca viu uma situação 
como essa.

"O que me espanta mais é a 
localização deste casarão que está 
pertinho da USP, que tem as melho-
res faculdades do país, em uma área 
nobre e que ninguém faz nada. As 
autoridades não estão nem aí", diz 
o agente de saúde. 

"É muito deprimente", conclui.

Novo administrador regional 
vai atender toda quarta à tarde

O governo Duarte Nogueira 
nomeou Marcus Vinícius 
como administrador re-

gional da Vila Tibério e também 
dos Campos Elíseos e de Bonfim 
Paulista. Ele, que também é asses-
sor de gabinete da Casa Civil, vai 
acumular as outras funções sem 
remuneração.

"Estou conciliando as regionais 
e a assessoria de gabinete. Tenho 
total confiança nos funcionários 
que tocam as rotinas do dia a dia 
com muita competência, e que re-
portam as novidades que dependam 
de resposta imediata", diz ele.

Marcus Vinícius afirma que 
atenderá os munícipes sempre que 
solicitado e que estará na Regional 
da Vila Tibério toda quarta-feira no 
período da tarde. 

"Os moradores da Vila Tibério 
serão sempre bem atendidos pela 
Prefeitura de Ribeirão Preto, vamos 
levar mais serviços e com melhor 
qualidade de atendimento à popu-
lação e com qualidade de atendi-
mento", garante Marcus Vinícius.

Ele diz que, por enquanto, não 
devemos mudar de prédio, mas 
precisamos economizar com paga-
mentos de aluguéis.

Casarão da Visconde de Taunay 
é uma ameaça à saúde pública
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Porteira da Mogiana ficava no início da Rua Luiz da Cunha
No local existia um túnel, que era usado quando o trem manobrava

Ilustração Paulo Monteiro

Interpretação livre 
do artista gráfico
Paulo Monteiro
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A Estação da Mogiana fechava 
as ruas Martinico Prado e 
a Bartolomeu de Gusmão. 

Até 1968, a rua Luiz da Cunha era 
a única ligação com o centro da 
cidade. Na passagem de nível havia 
uma porteira que era fechada quan-
do os trens passavam ou quando 
faziam manobras. Os carros eram 
obrigados a ficar numa longa fila 
de espera e os pedestres podiam 
por uma passagem subterrânea 
azulejada e malcheirosa.

Na Antarctica, filas enormes 
de caminhões lotavam a Luiz da 
Cunha e a Castro Alves, para car-
regar bebidas para várias cidades 
de São Paulo e de outros Estados.

Lembro das indústrias de mó-
veis: a Tarozzo e a Cauchick, da 
Farmácia do Gustavo Mazzetto, 
da Farmácia Almeida, do farma-
cêutico e vereador Arthur Franklin 
de Almeida.

O dentista Chanaan Pedro 
Alem, que também foi vereador, era 
dono do Bar Botafogo, onde hoje é 
o Banco Santander.

O armazém Fregonezi, os ir-
mãos Molin, o Ponto de Táxi Co-
ração de Maria. Cinema, eram os 
cines Vitória e Marrocos, e quando 
passava filme do Mazzaroppi a fila 
dobrava as esquinas.

Na praça Coração de Maria 
tinha um coreto com banda aos 
sábados. O Grupo Escolar Sinhá 
Junqueira era uma das melhores 
escolas da cidade, que teve como 
diretores Afra Bertoldi e Leo Vec-
chi e professoras maravilhosas, 
além de serventes prestativos como 
“seo” Amâncio, dona Joana e “seo” 
Adilson.

Dos irmãos Pezzutto um já fa-
leceu, mas ainda ficou o armazém, 
além da loja de celulares. Barbeiros 
famosos eram o Egídio Tamburus, 
já falecido, e seu irmão Edson, 
que atenderam famílias inteiras. 
A padaria dos irmãos Crispim, a 
farmácia Lorenzatto, do Chiqui-
nho Lorenzatto, o mercado Santo 
Antonio, as farmácias Droga Régia 
e Santa Terezinha.

Tinha o Bar Beija Flor, o Bar 
Missões, que foi da família Uzueli, 
a Marmoraria Targa, os Nacarato, 
tinha os Brandani, os Aprobatto, os 
Chiavenato, o Material de Cons-
trução Sanches, o Instituto Pente 
de Ouro, da Dirce Braga. O Ivo 
Capretz era o melhor sapateiro da 
região, onde hoje seu filho Cacá 
tem uma lotérica.

Depoimento de 
Aparecida Reis, de 91 anos.

"Foi um tempo feliz”, diz ela.

{Lado esquerdo}
Estação da Mogiana
Estação de Dumont
Casa de Frutas
Casa de Dagmar Sampaio
Móveis Tarozzo

[Rua Padré Feijó]
Casa das Novidades – Wagner 
Tamburus
Paulo Ziotti – sapateiro
Lavanderia de japoneses
Pensão
Móveis Cauchick
Residência de José Buischi
Farmácia de Gustavo Mazzeto

[Rua Castro Alves]
Bar (depois do Tio Camaroto)
Churrascaria
Consultório dos irmãos Clo-
doaldo e Arthur Franklin de 
Almeida Filho

Casa de Mário Spanó
Casa de Gustavo Mazzeto
Casa da família Noccioli (onde 
hoje é o Maurício Contabilida-
de) era também oficina e loja. O 
pai se chamava Arduíno e tinha 
quatro filhos: Orlando, Arlindo, 
Armando e Carolina.
Residência de Nei Engracia 
Garcia
Casa de Avagliano, casado 
com uma moça da família 
Parpinelli.
Fábrica de potes da família 
Lamas

[Rua Gonçalves Dias]
Armazém do Sesi (cooperativa 
que vendia cereais)
Residência de Santina Spanó
Relojoaria Della Rosa
Açougue Nossa Senhora Apa-
recida, de Otelo Bernardi

Casa grande
Banco de São Paulo

[Rua Rodrigues Alves]
Praça Coração de Maria

[Rua Conselheiro Dantas]
Escola Dona Sinhá Junqueira

{Lado Direito} 
Antarctica

[Rua Castro Alves]
Bar do Tio Camaroto (depois 
foi o Comind)
Casa da família Mattar
Loja de discos
Casa de Calçados do seu Naor 
(fábrica e loja)
Fotógrafo
Casa de Máquina da família 
Vital
Alfaiataria

Papelaria e utensílios em geral 
(de Afonso Chaguri)
Lavanderia de japoneses
Bar Salvador
Açougue
Casa da família Brunelli
Casa de Amílcar Noccioli
Casa da família Azevedo
Quitanda
Farmácia Almeida

[Rua Gonçalves Dias]
Armazém Fregonezi
Loja de Calçados
Padaria dos Crispim

[Rua Rodrigues Alves]
Bar Botafogo
Cine Vitória
Bar Beija Flor
[Rua Conselheiro Dantas]

Depoimento de 
Carlos Noccioli

Rua Luiz da Cunha nos anos 60

SE ESSA RUA FOSSE MINHA

Rua Luiz da Cunha
Foto de Orfeu Barbieri mostra 
a Rua Luiz da Cunha em 1962
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Entulho nas calçadas do Lar Santana
é uma falta de educação muito antiga

Assim como no entorno do Lar Santana, as 
calçadas das escolas estaduais, da Emei Anita 
Procópio Junqueira (caixa d'água), do antigo 
poliesportivo do Botafogo, ilhas da Avenida 
antônio e Helena Zerrenner, a área das ruas 
Municipal e Industrial, atrás do Carrefour Via 
Norte, são usadas como local de descarte.

A foto acima, da Rua Jorge Lobato, em 
frente ao Lar Santana é recente. As fotos da 
direita são as mesmas de sempre.

Isto é fruto da falta de consciência de algu-
mas pessoas, que não veem a cidade, o bairro 
como sua casa. Para eles, a residência é apenas 
do portão para dentro.

Fotos Fernando Braga

EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537
CABO FRIO

(Hotel Malibu Palace)
16/4/17 a 23/4/2017

POÇOS DE CALDAS
(Hotel Nacional In)
27/4/17 a 1/5/2017

CALDAS NOVAS
(Hotel Villas de Roma)

14/6/17 a 19/6/2017
CALDAS NOVAS
(Hotel Hot Springs)
21/6/17 a 25/6/2017

Lar 
Santana 

2012

EE Prof. Walter Ferreira

Sesi 259

Lar 
Santana 

2017
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Prefeito visita o Lar Santana
Prefeitura pretende utilizar o imóvel para instalação de serviço público

O prefeito de Ribeirão Preto, 
Duarte Nogueira visitou, no 
dia 23 de fevereiro, a casa onde 

funcionou, por 82 anos, o Lar Santana. 
Ao vistoriar a área, localizada à rua 

Conselheiro Dantas, 984, entre as ruas 
Conselheiro Saraiva, Aurora e Jorge 
Lobato, de 7.825 m2 de terreno e 1,3 
mil m2 de área construída, o chefe do 
Executivo solicitou a limpeza e manu-
tenção da casa.

“Aqui existem fissuras e rachaduras 
que representam problemas estruturais. 
A casa está bem conservada, mas va-
mos providenciar a roçada no jardim e 
nas áreas verdes assim como acionar a 
equipe do Daerp para reparos em vaza-
mentos existentes”, explicou. 

Durante a visita, o prefeito sugeriu 
ao jornalista Fernando Braga, respon-
sável pelo Jornal da Vila, a realização 
uma pesquisa junto aos moradores. 
“Vamos ouvir a população da Vila 
Tibério e para decidir a melhor desti-
nação que o poder público pode dar a 
este imóvel”, disse.

Vizinho da casa, Salvador Pagliari 
Neto, morador do bairro há 65 anos, 
sugeriu que, no local, deveria ser 

instalada uma creche ou uma escola. 
“Aqui sempre tivemos crianças, que 
representam a alegria do bairro”.

No mesmo dia o jornalista Fer-
nando Braga disponibilizou a consulta 
por meio da página do Jornal da Vila 
Tibério no Facebook, para receber 
comentários com sugestões a respeito 
da destinação do prédio. Por enquanto 
as sugestões estão mesmo no campo 
educacional, papel sempre desenvol-
vido pelo Lar Santana.

Antes de terminar a visita as equi-
pes do Daerp e Infraestrutura já es-
tavam no local para realizar reparos 
gerais, manutenção, não só no imóvel 
como nas ruas do entorno da casa.

IMÓVEL TOMBADO - O lar foi 
cenário da prisão da madre Maurina 
Borges da Silveira no período da dita-
dura militar (1964-1985) e está tom-
bado provisoriamente pelo Conppac 
(Conselho Municipal de Preservação 
do Patrimônio Cultural) desde 22 de 
dezembro de 2014.

Veja o resultado das enquetes (no 
Facebook e no papel, ouvindo mora-
dores do entorno) sobre a destinação 
do Lar Santana nas páginas 4 e 5.

Nogueira e sua equipe vistoriaram todo o Lar Santana, deram uma volta no quarteirão e conheceram o 
estacionamento na esquina da Rua Jorge Lobato com a Conselheiro Saraiva

Fotos Fernando Braga
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é o que indica enquete, feita pelo 
Jornal da Vila, sobre a possível 
destinação do Lar Santana

Creche .................................... 70
Escolas ................................... 28
Creche Idosos ......................... 22
Escola técnica ......................... 13
Secretarias .............................. 10
Centro cultural ......................... 6
Posto de Saúde ......................... 4
Museu ....................................... 5
Arquivo Público ....................... 3
Várias instituições .................... 3
Prefeitura .................................. 2
Base da PM .............................. 2
Área de Lazer ........................... 2
Biblioteca ................................. 2
Fatec ......................................... 2
Oficinas .................................... 2
Conselhos ................................. 1
Centro comunitário .................. 1
Secretaria da Fazenda .............. 1
Centro social ............................ 1
Poupatempo .............................. 1
Museu do Café ......................... 1
MIS .......................................... 1
Amparo morador de rua ........... 1

Creche .....................................53
Arquivo Público ......................37
Centro Cultural ........................12
Creche Idosos ............................9
Escola contra-turno ...................8
Cursos para jovens e idosos ......7
Escola fundamental ...................7
Escola técnica ............................6
Escola de artes ...........................5
Secretarias .................................4
MIS ...........................................3
UPA ...........................................3
Posto de saúde ...........................3
Albergue ....................................2
Hospital veterinário ...................2
Base da PM ou da GCM ...........2
BibliotecA .................................1
Kabuki .......................................1
Cursinho preparatório ...............1
Sede do Conpacc .......................1
Cacav .........................................1
Poupatempo ...............................1
Etec ...........................................1

Página do Jornal da Vila
no Facebook

Entorno

CRECHE
RESULTADO DAS ENQUETES

Respostas múltiplas

Gráfico com a soma 
das duas enquetes

A destinação do Lar San-
tana foi o tema de uma 
enquete feita neste mês 

de março, na página Jornal da 
Vila Tibério, no Facebook, e no 
entorno do imóvel.

Antes de mais nada, é preci-
so deixar claro que esta enquete 
não tem valor científico, por-
tanto não pode ser usada como 
comprovação de tendências.

Na enquete do entorno vota-
ram 141 pessoas e a da página 
do Jornal da Vila no Facebook 
teve 168 votantes. Lembrando 
que muitos votaram em mais de 
uma opção.

Nas duas enquetes a insta-
lação de creche venceu. Na en-
quete do entorno teve 70 votos, 
mais do que o dobro do segundo 
ítem, que foi escola, com 26 
votos. Na enquete da página do 
Jornal da Vila, a creche teve 53 
votos e a instalação do Arquivo 
Público e Histórico de Ribeirão 
Preto ficou em segundo lugar 
com 37 votos.

A maioria dos votantes 
optou pela área educacional, 
talvez por sempre ver o Lar 
Santana cumprindo este papel, 
e também pelo fato de a Vila 
Tibério realmente precisar de 
uma creche para atender as 
mães que trabalham fora. (FB)
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Foto Fernando Braga

Dra. Trude: médica da saúde da família
Preocupada com as pessoas que vão 

procurar alívio para suas dores no CSE, 
a dra. Trude está interessada também 

em conhecer as causas. Médica da Saúde da 
Família, está desde 1986 atendendo no CSE. 
Teve um hiato de 1988 a 1994, quando ela 
prestou serviços na UBS do Sumarezinho, 
mas voltou e até hoje atende no CSE.

Trude Ribeiro da Costa Franceschini, 
é formada pela Faculdade Medicina de 
Ribeirão Preto, na 26ª Turma de 1982, fez 
residência em Pediatria geral e mestrado em 
Saúde Pública.

É médica assistente da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde e também supervisiona os 
estágios clínicos dos alunos da área de saúde 
do campus da USP-RP.

Supervisiona o primeiro e segundo ano 
da Faculdade de Medicina na disciplina 
Atenção à Saúde na Comunidade, que tem 
como objetivo aproximar os médicos de todos 
os determinantes do processo saúde/doença. 
O aluno vai entender o espaço em que o 
indivíduo vive na relação com o processo de 
promover saúde.

No quinto ano de Medicina trabalha com 
atendimento clínico dentro da estratégia da 
saúde da família: o que é viver saudável quan-
do o indivíduo faz escolhas e vive satisfeito.

Supervisiona também estagiários da Psi-
cologia diretamente na Estratégia de Saúde 
da Família.

Faz interface com alunos da Enfermagem 
da Educação Física, da Farmácia e da Terapia 
Ocupacional.

Está preocupada com a gênese de uma 
doença futura, que é a falta de um apoio 
adequado para o desenvolvimento saudável 
da família na sociedade.

"Encontramos uma criança de três anos 
sozinha em casa, a mãe precisa trabalhar, não 
tem uma creche para deixar, não tem escola 
de contra-turno no bairro. A Vila Tibério não 
tem uma estrutura que estimula o desenvolvi-
mento saudável. Existe uma violência sutil", 
afirma a dra. Trude.

COMUNICADO 
ELEIÇÃO - CONSELHO LOCAL DE SAÚDE 

DO CSE VILA TIBÉRIO

O Centro de Saúde Escola Profa. Dra. 
Maria Herbênia Oliveira Duarte (CSE 
Vila Tibério), situado na Rua Gonçalves 
Dias, 790, Vila Tibério, comunica que 
as inscrições para o Conselho Local de 
Saúde serão realizadas no período de 17 a 
20 de abril (segunda a quinta), no horário 
das 8 às 16 horas.

Os usuários interessados deverão 
se inscrever no período citado acima 
(17 a 20 de abril) e deverão ser maiores 
de dezoito anos e residentes na área de 
abrangência do CSE Vila Tibério muni-
dos de documento pessoal com foto e 
comprovante de residência.

A eleição será realizada no dia 27 de 
abril (quinta) das 8 às 16 horas.

Centro da Cidade 
precisa de uma UBS

A área central de Ribeirão Preto que conta 
com uma população estimada de 19.063 ha-
bitantes, de acordo com o censo do IBGE de 
2010, não oferta os serviços de atenção básica 
em um único local de atendimento.

O Centro de Saúde Escola (CSE) Vila Ti-
bério, desde julho de 2016, passou a atender a 
área de pediatria da região Central, devido ao 
fechamento do Posto de Atendimento Médico 
(PAM II), que localizava-se na rua Amador 
Bueno. Foram transferidos para o CSE Vila 
Tibério os seguintes serviços: consultas em 
pediatria, vacinação e curativos.

O CSE Vila Tibério atende uma popula-
ção estimada de 6.220 pessoas (segundo o 
censo de 2010 do IBGE), e desenvolve suas 
atividades na Estratégia Saúde da Família.

O Conselho Local de Saúde do CSE Vila 
Tibério, preocupado com esta situação, apon-
ta que uma solução para a área Central seria 
a construção de uma UBS (Unidade Básica 
de Saúde) no local.

Ela acha que a compulsão para o consumo 
é fator determinante para o adoecimento da 
sociedade.

"É compulsão uma pessoa comprar o que 
não pode porque é "normal" ter. Exemplo: 
um smartphone. O fast food também é um 
problema. O apelo do comprado pronto. É 
difícil fazer educação em saúde enquanto o 
mundo estimula o oposto", diz ela. 

Dra. Trude se diz realizada, mas vai logo 
lembrando: "tenho uma equipe que trabalha 
junto comigo. O médico é uma peça no traba-
lho de promoção da saúde. E não posso deixar 
de agradecer uma pessoa muito especial na 
minha carreira que é a gerente Adriana. O 
trabalho do médico não é isolado".

Ela é casada com um médico e tem dois 
filhos.
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ACIRP entrega veículos aos 
ganhadores na campanha 

Show de Prêmios Comércio Ribeirão

A Associação Comercial e Industrial de Ribeirão Preto (Acirp), 
o Sindicato do Comércio Varejista de Ribeirão Preto (Sinco-
varp) e a Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) entregaram, 

no dia 6 de março, na Jidai Nissan, os três veículos Nissan March 
zero quilômetro aos ganhadores do sorteio final da promoção Show 
de Prêmios Comércio Ribeirão 2016.

O sorteio dos veículos foi o último da campanha e ocorreu no dia 
10 de janeiro, na Esplanada do Theatro Pedro II. Matheus Bell, que 
comprou na Ribeirão Calçados; Natane Costa Mello, consumidora 
da Valentina Modas; e Adauto Bernardinelli, cliente da Transporta-
dora Pontin, foram os vencedores. Na entrega dos veículos, Mariana 
Santos Amorim Barbosa representou Adauto Bernardinelli.

“Agradecemos a todos os lojistas, consumidores e apoiadores 
que acreditaram na campanha Show de Prêmios Comércio Ribeirão. 
Tivemos um ótimo retorno, acima do esperado, o que nos dá a con-
fiança de que este é o caminho a seguir”, argumentou o presidente 
da Acirp, Antônio Carlos Maçonetto.

Plantio na Praça José Mortari

Para que a Praça José Mortari 
fique mais bonita, os proprie-
tários da Lanchonete Bom 

Sabor, do carrinho de cachorro 
quente Holly Pepper e o da Disco-
very informática, se uniram para o 
plantio de cerca de 140 mudas de 
pequenas árvores que dão flores 
na esquina da praça que faz frente 
para as ruas 21 de Abril e Monte 
Alverne.

Plantaram também frutíferas no 
interior da praça e estão cuidando 
das mudas, jogando água sempre 
que necessário.

As mudas foram adquiridas no 
Horto Municipal e os empresários 
dividiram as despesas com a com-
pra e o pagamento de mão de obra 
para o plantio.

Os ganhadores do sorteio, com dirigentes das entidades

Algumas máquina estão trabalhando com demolição na área da antiga fábrica da Antarctica. 
O início da construção do Shopping Buriti ainda não está definido, por conta da crise econômica.

Comerciantes plantam mais de uma centena de pequenas árvores
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"A mulher ao longo do tempo se 
tornou realmente uma Vencedora 
com direitos iguais. É lamentável 
que muitas não se valorizam e que 
a Sociedade nem sempre reconhece 
esses Valores".

Denise
Denise Imóveis

"Para você que não 
precisa de um dia 

para ser lembrada, 
que vai à luta, 

que brilha 
em dias escuros, 

que dá vida 
a novas vidas, 

que chora, que ri
e que vence o 

cansaço.
8 de março, 

dia internacional 
das mulheres, 

e os outros 
também serão!" 

Sônia Cabeleireira 
e equipe

Dia da Mulher

"A desigualdade existe. Não é 
dada a importância que a mulher 
tem perante a vida. A mãe passar 
por uma transformação no próprio 
corpo para dar vida ao outro ser. 
A mulher é o centro de apoio da 
família. Ela é o equilíbrio". 

Nancy Approbato
Nancy Negócios Imobiliários

"É uma data para marcar mu-
danças no sentido de igualdade 
com menos machismo".

Márcia Franklin Bezzon
Clínica Franklin Almeida

"Dia 8 de março: Nesta data, 
devemos comemorar as conquistas 
femininas, mas continuar lutando 
todos os dias por respeito e igual-
dade de direitos".

Luciana Guindalini
Médica Veterinária da SEMEV

"A gente tem que batalhar todo 
dia. Ainda tem homem ganhando 
mais que é mulher, fazendo a mes-
ma atividade. Tem que fazer junto o 
dia dia vai levar a mais igualdade".

Ana Maria Bezzon
Pharmacos

O QUE ESTAS EMPRESÁRIAS DA VILA TIBÉRIO 
ACHAM DE TER UM DIA EXCLUSIVO PARA ELAS

"Oito de março, dia da Mulher?
Pois todos os dias ao acordar 

me olho no espelho, e me deparo 
com uma grande Mulher, e me sinto 
poderosa sim!

Vejo que ser Mulher é quebrar 
paradigmas, se libertar de pre-
conceitos sociais, falar alto, forte 
e firme quando se faz necessário, 
sem perder a feminilidade.

Choramos e rimos sem esforço 
algum, já que sensibilidade é nossa 
matéria preferida.

Dia da Mulher é sim comemo-
rado dia 8 de março, a história 
justifica bem o porquê desta data. 
Porém, vamos nos enxergar Mu-
lher. Livre dos dogmas nas nossas 
decisões, atitudes, empoderamento, 
em cada dia de nossa vida.

Você Mulher, será tudo o que 
quiser. Força, você lá provou ter 
bastante. Agora, pise na passarela 
da vida, desfile com toda sua ele-
gância e feminilidade, estique os 
braços e alcance as estrelas".

Leila Baldocchi
Baldocchi Assistência Familiar

PENSE NA FRENTE! 
ECONOMIZE ÁGUA!
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Foto Fernando Braga

Corria o ano de 1952 quando 
Jaime conheceu Irani por 
meio de uma foto. O irmão 

dela, Otávio, que era encarregado 
na Doca de Santos, mostrou a foto 
da irmã para ele, que também traba-
lhava na Doca. Jaime achou a moça 
muito bonita. 

Numa viagem a Ribeirão, Otá-
vio trouxe Jaime para conhecer a 
família. Foi o primeiro encontro 
entre Jaime e Irani. Aqui chegando, 
na rua Santos Dumont, uma decep-
ção. Dona Lucinda, mãe de Irani, 
não aprovou o namoro.

Jaime voltou para Santos e 
passou a se corresponder com 
Irani. Carta pra lá e pra cá. Depois 
de quase um ano, Jaime voltou 
a Ribeirão e a marcação de dona 
Lucinda continuava cerrada. Teve 
que levar junto a futura sogra no 
cinema.

Foram mais vários meses de 
troca de cartas até que Irani resol-
veu endurecer com a mãe. Jaime 
veio pela terceira vez a Ribeirão, 
desta vez para se casar com Irani.

Até então Jaime não podia 
pegar na mão da futura esposa. O 
primeiro beijo, um pouco antes do 
casamento, foi um beijo roubado, 
escondido da sogra.

Jaime Moreira de Sousa, hoje 
com 96 anos, nasceu em Cajazeiras, 
na Paraíba, em 1920. Lá morava em 
um sítio. Veio para São Paulo com 
28 anos e foi trabalhar na roça em 
Bauru, mas não se adaptou. De lá 
foi para Santos trabalhar numa ofi-
cina mecânica e também trabalhou 
como pedreiro.

Irani Vital Moreira trabalhava 
na Antarctica. Após o casamen-
to, foram morar em Santos, mas 
depois de quatro anos voltaram 
para Ribeirão. Tiveram três filhos: 
o vendedor Sílvio, o economista 
José Rita (que tem o nome de Rita 
devido a uma promessa que a so-
gra fez para Santa Rita por conta 
da dificuldade do parto), e a filha 
Maria Cristina que morreu aos 17 
anos, de acidente automobilístico. 
Ele tem cinco netos e três bisnetos. 
Irani faleceu em 2011, com 81 anos 
de idade e 57 anos de casamento.

Seu  Ja ime t raba lhou  na 
Antarctica, no Matarazzo, foi 
zelador do Círculo Operário e 
salva-vidas no Poliesportivo. Ele 
é o sócio remido número 400 do 
Botafogo.

Jaime conheceu Irani por uma foto. 
Veio a Ribeirão e a mãe dela não aprovou o namoro. 

Ficou correspondendo por cartas durante um ano e meio. 
Voltou a Ribeirão pela segunda vez e a mãe foi junto no 

cinema. Na terceira vez, veio para o casamento. 
Aí pode dar o primeiro beijo, roubado e escondido...

Irani e Jaime, na época do casamento, e em foto mais recente

Seu Jaime com os filhos Sílvio e José Rita, no campo do Botafogo

Seu Jaime, aos 96 anos, 
é lúcido e bem disposto

Proibido de 
namorar, Jaime 
trocou cartas com 
Irani durante um
ano e meio, até se casar

LAMPIÃO
Lampião passou por Cajazeiras, perto 

da fazenda do pai do seu Jaime em 1922, 
1925 e 1927. Ele lembra da última vez 
que o cangaceiro passou pela área, quando 
tinha sete anos. "Lembro do pessoal todo 
alvoroçado. Eu me escondia, com medo", 
diz ele.

O PAI
O pai de Jaime, seu João, teve 23 filhos 

com a mãe do Jaime, dona Maria Detosa, 
dos quais oito morreram. Depois que a 
mãe faleceu, seu João casou de novo, aos 
62 anos, com uma moça de 21, com quem 
teve mais 15 filhos. Sem contar os quatro 
filhos que teve fora do casamento.
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Nome – Eduardo Fonzar (na 
foto, ao lado do filho Marcos 
Vinicius), proprietário da loja 
de material esportivo Martinico 
Esporte.

Seu Time preferido – Bo-
tafogo.

E o seu segundo time – 
Palmeiras.

O melhor jogador que pas-
sou pelos clubes de Ribeirão 
Preto? - Zé Mario Baroni (Bo-
tafogo).

Um jogo inesquecível - Bo-
tafogo e Fluminense no Estádio 

Santa Cruz pelo Campeonato 
Brasileiro de 1976.

Você é a favor ou contra a 
terceira camisa dos clubes, por 
quê? - É legal quando usada em 
partida amistosa, em jogo oficial 
descaracteriza o clube.

Um jogador que mere-
ce uma chance na seleção 
brasileira e quem você não 
convocaria mais? – Tchê Tchê 
do Palmeiras e não convocaria 
David Luiz (Chelsea).

Qual esporte que você não 
gosta? – UFC.

O JOGO DE ONTEM

Calegari um 
gigante na 
zaga que 

marcou época 
no Botafogo e 
na Portuguesa 

Antônio Calegari, no mundo da 
bola Calegari, marcou época no fu-
tebol paulista e brasileiro formando 
em 1973 uma zaga de gigantes com 
a camisa da Portuguesa ao lado de 
Pescuma. O zagueiro participou do 
título polemico de campeão paulis-
ta de 1973 dividido com o Santos 
depois do erro do árbitro Armando 
Marques na contagem dos pênaltis 
e decretou o Santos campeão.

Toque de Primeira

FOTO MEMÓRIA

BOTAFOGO 2 x PORTUGUESA DE DESPORTOS 2
Local: Estádio “Santa Cruz”, em Ribeirão Preto.
Data: 19 de março de 1969
Botafogo: Elcio, Jorge, Zé Carlos, Calegari e Carlucci (Cubatão); Léo 

e Márcio; Jairzinho, Fedato, Paulo Leão e Cunha.
Portuguesa: Orlando; Zé Maria, Marinho, Ulisses e Geraldino; Lorico 

e Paes; Edu, Leivinha (America), Ivair e Gaspar (Rodrigues).
Gols: Léo (20-1T), Ivair (21-1T), Edu (45-1T) e Paulo Leão (25-2T)
Árbitro: José Favilli Neto.
Renda: NCr$ 7.561,00 (2.832 pagantes).

Nota: Nessa partida, assim como em todos os jogos da rodada, foi 
respeitado um minuto de silêncio em homenagem ao dr. Adhemar Pereira 
de Barros, falecido dias antes. Após ter sido interventor do Estado de São 
Paulo, Adhemar de Barros foi eleito pela voto popular governador dos 
paulistas. Foi, também, deputado e várias vezes candidato a presidência da 
República em pleitos nos quais não conseguiu sair vitorioso. A memória 
desse importante político ficou perpetuada no futebol paulista através da 
Ferroviária de Araraquara, que deu ao seu Estádio, também conhecido 
par “Fonte Luminosa”, a nome de Estádio Adhemar Pereira de Barros.

Calegari disputando bola com Pelé na partida entre Portuguesa e Santos.

Botafogo em 6 de agosto de 1968, na inauguração dos refletores do estádio Santa Cruz. O jogo foi contra o 
San Lorenzo de Almagro da Argentina. O Tricolor venceu por 2 a 0. Em pé, vemos: Calegari, Léo, Élcio, Carlucci, 

Galli e Cubatão. Agachados: Edgar, Cunha, Vilson, Ganzepe e Quartim.

Ajude o Botafogo Challengers
Compre pizza do Kevin, jogador 
do Botafogo Challengers.
Venda no Auto Elétrico Donizete 
na Rua Castro Alves, 394 . Tel. 
3636-5865.
Valor R$20,00 - Retirada dia 21/5
Local de retirada: Rua Gonçalves 
Dias, 470, na Sede da Fiel Força 
Tricolor.
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Em 1983, a Rádio Clube 
inovava suas transmissões 
esportivas, com aparelhos 

HT sem fio, e retorno dentro do 
estádio lincado a um minitrans-
missor FM, facilitando o trabalho 
do repórter de campo. Antônio Ma-
grini, identificado com camiseta da 
emissora, que ostentava logomarcas 
do Sistema Clube e da Rede Man-
chete, percorria todos os setores do 
Estádio Moça Bonita, cobrindo os 
mínimos detalhes para a transmis-
são comandada por Luiz Carlos 
Briza, que tinha Celso Franco nos 
comentários, quando chegou Castor 
de Andrade, dando ordens para que 
o adversário (Botafogo) e todos os 
demais envolvidos com o clube, 
ficassem fechados no vestiário até 
o momento de entrar em campo.

Era a “Operação Cavalo de 
Troia” montada pelo supervisor 
Catuca, para vencer a partida e 
seguir em frente no Campeonato 
Brasileiro Taça de Prata, já que ao 
tricolor, apenas um empate bastaria 
para obter a classificação para a 
próxima fase.

Dois anos antes, Catuca havia 
trabalhado no Comercial, e Ma-
grini se valeu dessa amizade, para 
conseguir trânsito livre dentro da 
casa do time carioca, com Rodri-
gues Gallo a tiracolo. O famoso 
bicheiro nos viu conversando com 
seu supervisor e indagou se éramos 
de alguma emissora nova de São 
Paulo, já que não usávamos fios 
em nosso trabalho, e nossos fones 
estavam plugados em receptores 
de rádio normalmente, recebendo 
a afirmativa resposta de Magrini, 
que fazíamos parte da mais nova 
emissora do grupo Manchete.

Os truculentos seguranças, eram 
gentis e simpáticos a cada abor-
dagem dos demais repórteres que 
pediam para adentrar no túnel de 
acesso ao vestiário do Botafogo, e, 
um a um, foram sendo “recolhidos” 
naquele espaço, sem autorização 
para sair até que começasse o jogo. 
Assim, Luís Eduardo, Felício Papa, 
Machado, Renê Andrade, Márcio 
Moraes e Glauco Dexter pouco pu-
deram transmitir do que realmente 
estava acontecendo do lado de fora, 
ficando restritas suas matérias, à 
reclamações sobre o tratamento que 
estavam recebendo e o cerceamento 
do trabalho de cada um na busca de 
informações para seus ouvintes.

A torcida Força Jovem havia 
organizado uma caravana, e alguns 
dirigentes foram acompanhar o 
jogo, viajando nos ônibus fretados 
por Thomaz e Jefferson, líderes 

daquela organizada, e ao chegar 
na praça esportiva, buscaram aces-
so pelo portão das autoridades, 
sendo barrados pelos seguranças, 
quando exigiram a presença de um 
representante da Federação para 
solucionar o problema. Passado o 
rádio para Castor, este autorizou 
a entrada por um acesso lateral, 
em uma estreita passagem, onde 
se formou um corredor polonês 
de recepção aos panterinos, que 
foram levando tapas, empurrões 
e pisões nos pés até chegarem ao 
local reservado aos visitantes nas 
arquibancadas, sob os olhares do 
grande chefe banguense, enquanto 
Magrini, esperto, transmitia a che-
gada da comitiva botafoguense, 
elogiando a recepção, enaltecendo 
as qualidades de anfitrião da equipe 
de trabalho comandada por Castor 
de Andrade, claro, para poder con-
tinuar sua transmissão sem qualquer 
interferência ou possibilidade de 
também ser “recolhido” naquele 
túnel onde estavam os demais ra-
dialistas ribeirãopretanos.

Por metáfora, ele deu a dica 
para Briza: “Excepcional a recep-
ção dada por Castor de Andrade 
à diretoria do Botafogo nesse mo-
mento. E atenção, neném, Sérgio do 
Vale ganhou por nocaute a luta con-
tra o argentino na Cava do Bosque 
ontem, depois de passar 8 rounds 
apanhando igual vaca na horta. Meu 
filho, nesse momento, a diretoria do 
Pantera incorpora Sérgio do Vale 
em busca do nocaute ao final do 
jogo, entendeu meu filhooo?” – foi 
o recado, entendido pelo narrador, 
mas que não podia também se alon-
gar no assunto, já que nas cabines, 
todos estavam sob severa vigilância 
dos milicianos de Bangu.

Em campo, a equipe tricolor 
foi guerreira, o Bangu, em desvan-
tagem no placar, buscou o empate, 
e, aos 40 minutos do segundo 
tempo, sofreu falta e toda a torcida 
local correu para ficar atrás do arco 
de Celso Cajuru... A conversão 
daquela falta em gol eliminaria o 
Botafogo e promoveria o Bangu... 
Rojões foram atirados para dentro 
da pequena área, formando uma 
densa cortina de fumaça, sem que 
o árbitro tomasse qualquer atitude 
para coibir, autorizando a cobrança 
de Marinho, que partiu para a bola e 
bateu forte... no meio do gol... trans-
formando o goleiro formado nas 
categorias de base em Santa Cruz 
no grande herói do jogo, pois Celso 
agarrou firme aquela cobrança e o 
Botafogo seguiu em frente na Taça 
de Prata do Campeonato Brasileiro.

OPERAÇÃO CAVALO DE TROIA

Na decisão entre Botafogo e Paulista, no Parque Antarctica, em 11 de fevereiro de 1957

O representante comercial 
Agostinho Almeida, de 70 
anos e o médico oftalmolo-

gista Nivaldo Vieira de Souza, de 
64, foram ao estádio do Palmeiras 
assistir à inesquecível decisão da 
Segundona do ano de 1956.

Agostinho foi e voltou de trem, 
junto com uma animada torcida. 
Nivaldo já estava em São Paulo na 
casa de um tio.

Eles se conheceram aqui em 
Ribeirão há 30 anos e conversando 
sobre a paixão comum pelo Bota-
fogo, descobriram a coincidência.

Segundo Agostinho, o Paulista 
tinha um time melhor, com Benê e 
Paulistinha que eram excelentes.

"O Botafogo teve mais raça, o 
Agnelli soube preparar o lado psi-
cológico, embora eu não concorde 
com a substituição do ponta esquer-
da Fernando, muito mais técnico do 
que Guina, que só tinha uma pegada 

Foi uma grande 
festa em Ribeirão. 
O time desfilou 
no caminhão da 
companhia de ônibus Achê. Passou 
pelo centro e também pela Vila Tibé-
rio. A festa parou a cidade.

Alan Kardec Rodrigues, 
advogado

Meu pai, Antônio Franzoi Nascimento, 
comprou um chapéu na Chapelaria Olím-
pica. Fomos ver a festa da chegada dos 
jogadores no aeroporto. Quando o avião 
pousou foi uma correria e meu pai acabou 
perdendo o chapéu. Segurou a minha mão 
e não me deixou sair procurando!

Antônio Carlos Nascimento (Carlão)
aposentado da CPFL

Eles estavam lá!

mais violenta", lembra Agostinho.
Para Nivaldo o gol de Dicão 

foi de nariz.
"Ele foi focinhando e conseguiu 

acertar a bola. O importante foi a 
vitória e o título", diz dr. Nivaldo 
animado.

A festa pelo acesso começou na 
saída do estádio, por uma torcida 
bem menor do que a do Paulista, já 

Dr. Nivaldo e Agostinho não se conheciam na época do jogo

Fui e voltei com uma turma de 
trem. Tinha 19 anos. No gol do 
Dicão foi uma grande festa bo-
tafoguense. Na saída do Parque 
Antártica meu tio me carregou nos 
ombros. Viemos de trem jogando 
escravos de Jó até aqui.

Orlando Carlos Gabriello, 
Carlito

ELES ESTAVAM AQUI!

Fotos Fernando Braga

que Jundiaí fica bem mais próxima 
de São Paulo, e veio pelo trem da 
vitória, com a torcida festejando em 
cada parada.

"Os vagões vieram parecendo a 
mata amazônica, todos enfeitados 
com galhos que eram arrancados 
das árvores no caminho", lembra 
Agostinho sorrindo.

Depois da chegada do trem com 
a torcida e com a delegação dos 
jogadores já em Ribeirão, a festa 
se estendeu pela Vila Tibério até o 
Estádio Luiz Pereira e depois foi 
para a sede do Botafogo, que ficava 
na esquina da Barão do Amazonas 
com a Duque de Caxias, em frente 
do Palacete Innecchi (hoje Banco 
Itaú) e da Sociedade Recreativa 
(depois Câmara Municipal e hoje 
Museu de Arte de Ribeirão Preto 
– MARP).

Publicado em outubro 2006, 
na edição 13 do Jornal da Vila.
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Organizar o grupo, escalar 
os times, equilibrar as alte-
rações, cuidar do material 

esportivo, receber as mensalidades, 
apitar os jogos e ainda ouvir as 
“cornetadas” da turma do amen-
doim. Essa é a rotina, há 39 anos, de 
Osmar Fernandes, 60, o Espanhol, 
um dos organizadores do Vetera-
nos. Funcionário aposentado do 
Hospital das Clínicas, ele vive essa 
rotina desde 1978.

Mais velho dos veteranos em 
atividade, ele assumiu a organi-
zação do grupo em 1983 e, desde 
então, é conhecido por todos como 
“o homem do caderno”. “Mas não 
sou o mais velho de idade, só o 
mais velho de grupo”, conta, bem 
humorado. “Tem uns mais idosos 
por ai”, brinca.

A função de Osmar começa 
antes mesmo de a bola rolar. Ele 
é o responsável por negociar a 

confecção dos uniformes e compra 
do material esportivo do grupo. 
Aos sábados, costuma chegar pelo 
menos meia hora antes dos demais 
para organizar as partidas. Anota 
minuciosamente a ordem de chega-
da dos jogadores e também divide 
os times. 

Osmar, ou Espanhol, como gos-
ta de ser chamado, conta que “fazer 
o caderno” e organizar o grupo é 
uma tarefa complicada. “Tem sem-
pre uma reclamação ou outra, mas 
o pessoal respeita”, conta.

Antes dele, Rubens Melo, o 
Rubinho, era o responsável pela 
função. “Continuei no grupo, mas 
passei a bola pro Osmar. E foi uma 
excelente decisão, ele deu conta”, 
lembra Rubinho, que hoje compare-
ce apenas nos churrascos e eventos 
comemorativos do grupo. “Jogar, 
não dá mais”, brinca.

No campo, Osmar, que é meia, 

tem deixado de jogar boa parte dos 
jogos devido a contusões. Ainda 
assim, não falta um sábado para 
organizar o jogo. Também costuma 
apitar os jogos quando não atua. “O 
objetivo é ajudar o grupo. O Vetera-
nos não é um grupo de pessoas que 
jogam bola, é muito maior. Somos 
um grupo de amigos e a convivên-
cia é o mais importante”.

Também veterano, o ex-atleta 
Sinval Avelino dos Santos, que foi 
servidor da USP (Universidade de 
São Paulo) e Hospital das Clínicas, 
concorda e aponta o trabalho de 
Osmar como fundamental para a 
perenidade do grupo. “O Espanhol 
é um pouco a alma desse grupo. 
Todos que convivem aos sábados 
são importantes para a manutenção 
desse grupo, mas a colaboração do 
Osmar é especial”, comenta.

Eduardo Schiavoni

O homem do caderno

Fotos Fernando Braga

Mesa da Velha Guarda do Botafogo, que se reúne todo domingo a partir das 10h30 na sede da Gonçalves Dias, 
encomendou camisas personalizadas para os seus integrantes.
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Maracatu

Mundo Livre S/A foi for-
mada em 1984 no Recife. A 
banda foi uma das fundadoras do 
manguebeat, movimento voltado 
para a atualização da música per-
nambucana, incorporando ele-
mentos da música pop moderna. 
Chico Science & Nação Zumbi e 
Mundo Livre foram os principais 

expoentes desse movimento que 
colocou Pernambuco como uma 
das referências do pop/rock bra-
sileiro dos anos 1990.

Otto, Fred Zero, Xef Tony, 
Marcelo Pianinho, Fábio Goro e 
Bactéria Maresia são os compo-
nentes originais da banda que se 
apresentou em Ribeirão. 

Quem foi assistir a apresentação do grupo mara-
catu Chapéu de Sol no dia 28 de fevereiro na Praça 
José Mortari teve uma bela e inesquecível surpresa. 
O maracatu se apresentou desde a esquina da rua 2 
de Julho com a Bartolomeu de Gusmão subindo pela 
21 de Abril até a praça, onde tocou até por volta das 
20h30. Aí aconteceu o que ninguém esperava. Os popu-

lares que choravam pela ausência do Bloco da Vila este 
ano ganharam uma apresentação de componentes do 
grupo Mundo Livre SA, um grupo musical de Recife, 
PE, com mais de 35 anos de carreira.

Frevos, marchinhas e músicas autorais deixaram 
extasiados as quase 2 mil pessoas que se concentraram 
na Praça José Mortari. O grupo Mundo Livre SA havia 

se apresentado no Sesc naquela tarde e ficaram saben-
do da apresentação de maracatu às 18 horas na Vila 
Tibério. Como bons pernambucanos vieram assistir 
a apresentação, que é oriunda daquele estado. Deram 
uma canja durante e depois da apresentação digna do 
melhor carnaval do Recife. Tocaram e cantaram até 
às 23 horas.

Na segunda-feira de carnaval, 
dia 27/2, a Paróquia Santa Luzia, 
realizou a Segunda Noite da Ami-
zade. Um momento de confrater-
nização, em um ambiente familiar, 
seguro e descontraído. Regado a 
comida de boteco, DJ, decoração 
temática e muita alegria do mistério 
do reino de Deus. Com a comunida-
de servindo e participando, as quase 
400 pessoas se divertiram em mo-
mento tão único na vida da igreja.

Segunda Noite da Amizade

CARNAVAL NO CÍRCULO
O Círculo Operário da Vila Tibério promoveu, no dia 24 de fevereiro, 

um carnaval para seus frequentadores e também para idosos das 
seguintes entidades: Lar Vicentino, Casa do Vovô, Lar do Vovô Albano, 

Lar Padre Euclides e Lar dos Velhos Igreja Presbiteriana. A festa foi 
animada por Robertinho e sua banda.

Maracatu virou carnaval

Mundo Livre SA

Foto Iara Falleiros

Foto Jacqueline Bermudez

Foto Divulgação

Foto Fernando Braga

Foto Adriano Aguiar
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EXPRESSÕES POPULARES
E SUAS ORIGENS

CHICO BALANCEADO
3 xícaras de chá de açúcar
1 xícara de chá de água
1 litro de leite
2 colheres de sopa cheia de amido de milho
6 gemas
1 lata de leite condensado
6 claras
Meia xícara de chá de açúcar
MODO DE PREPARO
Numa panela faça uma calda cor de caramelo 
com 3 xícaras de açúcar e 1 xícara de água. 
Depois caramelize o fundo de um refratário 
e deixe esfriar. Numa outra panela coloque 1 
litro de leite, 2 colheres de amido de milho, 
6 gemas e 1 lata de leite condensado e leve 
ao fogo médio até ficar um creme (mais ou 
menos 15 minutos). Despeje no refratário 
caramelizado e reserve. Numa batedeira, 
faça um merengue firme, com 6 claras em 
neve e depois adicione meia xícara de açúcar. 
Coloque este merengue sobre o creme do re-
fratário. Leve ao forno pré-aquecido a 160º C 
por cerca de seis minutos ou até o merengue 
começar a ficar dourado. Retire do forno, 
deixe e deixe esfriar e sirva em seguida.

Anna Maria 
Chiavenato

Alguém pode me dizer qual é 
a cor de burro quando foge? 
E que bicho é esse chamado 

de carpinteiro? Ah, também gosta-
ria de saber qual é o problema com 
a casa da mãe Joana, assim como 
nunca vi um pé de cachimbo.

Bem, o que sabemos é que tudo 
isso faz parte dos famosos ditos e ex-
pressões populares que existem há anos 
em nossa cultura, sendo que alguns 
foram adulterados através do tempo. 
Alguns foram criados aqui mesmo, 
outros são originários de outros países. 
São expressões usadas de longa data e 
que chegaram até nós por intermédio 
de nossos antepassados e que são 
repetidas várias vezes sem mesmo 
sabermos as origens ou significado.

Assim, quando dizemos “cor de 
burro quando foge” já estamos usan-
do diferentemente de sua origem. Na 
verdade a frase certa era “corre do 
burro quando foge”, pois este animal 
nesta situação fica muito bravo. Outra 
frase adulterada que também é muito 
estranha é quando dizemos “menino 
não para quieto, parece que tem bicho 
carpinteiro”, quando o certo era “pare-
ce que tem bicho no corpo inteiro”. E o 
conhecido pé de cachimbo na realidade 
vem de antiga tradição quando antiga-
mente o domingo era um dia especial 
e assim, em vez de fumar os cigarros 
tradicionais era costume, os fumantes 
fumavam cachimbo. Assim, o certo 
seria “hoje é domingo pede cachimbo”.

Quando você fica pensando na 
morte da bezerra nem sabe que a 
origem desta frase vem de tradições 
hebraicas na época que os bezerros 
eram sacrificados para Deus para 
que os pecados fossem perdoados. O 
rei Absalão tinha um filho que tinha 
como seu animal de estimação uma 
bezerra. Um belo dia com a escassez 
deste animal, o rei mandou sacrificar a 
bezerra do filho, que foi contra. Mesmo 
assim, lá se foi a bezerra. O menino 
ficou desesperado ao lado do altar de 
sacrifício, chorando e lamentando por 
vários dias a morte da bezerra. Conta 
a história que algum tempo depois o 
menino morreu.

Já a expressão “a casa da mãe 
Joana” vem da Itália quando em seu 
refúgio em Avignon, a rainha de Ná-
poles e condesa de Provença chamada 
Joana, mandou liberar todos os bordéis 
da cidade escrevendo em seu decreto 
“Que tenha uma porta onde todos 
entrarão”. Em Portugal esta expressão 
ficou conhecida como Paço da Mãe 
Joana e ao chegar ao Brasil virou “casa 
da mãe Joana” onde qualquer um entra 
e faz o que quer.

Outra expressão que foi modifi-
cada é a muito usada “que não tem 
cão, caça com o gato”, quando o certo 
seria “caça como o gato”, ou seja, de 

maneira sorrateira e traiçoeira.
Agora, quando você é salvo pelo 

gongo, por trás desta frase tem uma 
história macabra com origem na Ingla-
terra. Em outros tempos ali não havia 
espaço para enterrar a maioria dos mor-
tos. Assim, constantemente os caixões 
eram abertos para que os ossos fossem 
retirados e levados para um ossário e o 
túmulo era usado para outro defunto. 
Acontecia que muitas vezes ao abrir 
os caixões, os coveiros viam arranhões 
nas partes de dentro das tampas o que 
demonstrava que o infeliz tinha sido 
enterrado vivo por catalepsia, acon-
tecimento comum naquela época. Por 
conta disso tiveram a brilhante ideia 
de, antes do fechamento dos caixões, 
amarrar uma corda no pulso do defunto 
que passava por um buraco do caixão e 
sua ponta ficava presa a um sino, pois 
se o fulano acordasse o movimento do 
braço tocaria o mesmo. Mas, o pior era 
para o coitado que ficava ali de plantão 
por uns dias caso o sino tocasse.

Outra bem conhecida é a expressão 
santinha do pau oco com referência a 
alguém não tão certinha como apa-
renta. Esta surgiu na época do Brasil 
colonial quando os mineradores de 
pedras preciosas e ouro em pó, para 
escapar dos pesados impostos cobra-
dos em nome da coroa portuguesa e 
passar livremente pela fiscalização, 
utilizavam imagens de santos ocas 
por dentro para despachá-las. Assim 
também fizeram os contrabandistas 
que recheavam as imagens com nossas 
riquezas roubadas e mandavam para 
Portugal e suas províncias.

Quanto à expressão “tirar o pai da 
forca” é uma antiga referência a Santo 
Antônio, um nobre português que após 
ser ordenado padre foi transferido para 
Pádua, na Itália. Cinco anos mais tarde 
quando fazia uma pregação, ele teve a 
visão de seu pai prestes a ser enforcado 
em Lisboa. Ele colocou as mãos sobre 
a fronte, se transportou espiritualmente 
para Portugal onde ressuscitou o morto 
que lhe contou o que realmente acon-
teceu, conseguindo assim, inocentar o 
pai livrando-o da forca. Os fiéis que o 
ouviam em Pádua tiveram a impressão 
que aquele momento de silêncio durou 
poucos segundos, quando na verdade 
ele “viajou” cerca de 2 mil quilômetros 
para “tirar o pai da forca”.

Outra que corre solta atualmente, 
nesta época das operações “lava-jato” 
e “sevandija” é a expressão “testa de 
ferro”. Esta tem duas versões. Uma 
se refere ao duque italiano Emanuele 

Filiberto di Savoia, conhecido 
como Testa di Ferro. Ele foi rei 
de Chipre e Jerusalém, porém só 
tinha o título e nenhum poder. As-
sim, esta expressão é usada para 
um indivíduo que aparece como 
fachada para os negócios sujos 

de uma empresa ou pessoa para livrar 
a responsabilidade do real criminoso. 
A outra versão dava este título para os 
homens que eram colocados na proa 
das antigas embarcações, com a finali-
dade de arrombar e derrubar os navios 
inimigos. Eram assim chamados por 
bater na testa do navio inimigo e eram 
os primeiros a aparecer no cenário sem 
ser o líder da batalha.

E você por acaso já chorou “lá-
grimas de crocodilo”? A razão dessas 
lágrimas fingidas tem a ver com o 
comportamento do crocodilo ao cap-
turar sua presa. Eles a mordem com 
tanta força e precisam abrir muito a 
boca, comprimindo assim as glândulas 
lacrimais resultando em lágrimas. A 
impressão é que o réptil parece chorar 
enquanto devora a presa sem mastigar, 
quando o que quer é devorá-la rapidi-
nho. Assim, lágrimas de crocodilo são 
falsas e sem nenhuma sinceridade.

Quando você acha alguém muito 
parecido com outra pessoa e costuma 
dizer “cuspido e escarrado”, este é um 
dito italiano adulterado que se refere 
as suas grandes esculturas e que tinha 
outro significado. O certo é Esculpido 
em Carrara – nome de um tipo famoso 
de mármore desta cidade e que era 
usado pelos mestres italianos. Portan-
to, quando uma escultura era perfeita, 
com certeza foi feita em mármore de 
Carrara.

Bem, eu juro de pé junto que todas 
essas expressões e ditos populares têm 
realmente o significado a que se propu-
seram. Mas, assim como quem conta 
um conto aumenta um ponto, não me 
responsabilizo pela cor do burro quan-
do foge. Outras tantas, conto depois.

Dona Cida homenageada pela 
Câmara no Dia da Mulher

Maria Aparecida de Faria 
Regula, de 76 anos, foi home-
nageada pelo vereador André 
Trindade pelo Dia da Mulher.

Dona Cida, como é conhe-
cida, é a fundadora do grupo 
da terceira idade Vida Nova, 
que vai completar 22 anos de 
trabalho agora em maio. Eles se 
reuniam no Sindicato dos Traba-

lhadores na Construção Civil, 
na Rua Castro Alves, e há ceca 
de 8 anos, se reúnem na sede 
da Fiel Força Tricolor, na Rua 
Gonçalves Dias, onde são dadas 
aulas de artesanato, pintura em 
tela e bordados.

Ela é viúva do oficial PM 
Almir Regula, tem 4 filhos, 21 
netos e 13 bisnetos. 

Foto Aline Pereira

SEPARADOS NO BERÇO

Adônis Vilarinho e Saulo Ramos

Flávio Luiz Bressani e Leo Bianchi

Saulo Ramos é um famoso jornalista e escritor, que atualmente reside 
em Ribeirão Preto. Adônis Vilarinho é aposentado, morador da Travessa 
Araxá, casado com dona Zercir, tem dois filhos, três netos e um bisneto.

Leo Bianchi é jornalista esportivo da Rede Globo. Flávio Luiz Bressani 
é sócio da Papelaria Alfa Beta. É casado com Aline e estão aguardando a 
chegada do herdeiro para maio.
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Louise, dia 2. 
Neta de Rubinho 
e de dona Maria

João Barbeiro, 
dia 3

Natália Beatriz, 
dia 6

Nícolas 
Gaspareto 
Moreno, 
dia 11

Irmãos Sangali, Henrique, dia 2, 
Sérgio, dia 2, e Adriano, dia 5

Michele, dia 1 e seu pai, Davi 
Emanuel de Oliveira, dia 21

Aurora Gentil 
Fernandes, dia 1

Giovana 
Sangali, dia 6

Nicoly, 
dia 6

Bruno Puga, 
dia 6

Lívia, filha do 
André e da 

Daniela, dia 7
Isabelle 

Victoria, dia 8
Ni Basso, 

dia 8

Viviane de 
Oliveira, 

dia 6

Mª Cleuza 
Garcia 

Naldi, dia 6

João Luiz 
Bernardo, dia 4

Professora Cláudia, 
dia 3

Iara Falleiros, 
dia 3

Renata Angelotti, 
dia 10 e sua filha
Rafaella, dia 11

ANIVERSARIANTES DE MARÇO

Bete Pepe, 
dia 9

Alcyr 
Júnior, dia 9

Fábio 
Tamanini, 

dia 10

Luiz 
Fernando, 

dia 9

Eliana Maria 
M. Chiaretti, 

dia 9

Fernanda 
Ramiro, dia 10

Maria Eduarda 
M. Chagas, 

dia 26

Maria Clara, 
dia 15

Maurílio 
Castilho, dia 17

Isabela Stéfani, 
dia 17

Adélia 
Palareti, 
dia 17

Milton 
P. dos 
Santos, 
dia 16

Maria Luiz 
da Silva, dia 

17

Bruno César 
Castilho, 
dia 22

Leonor Lamas 
dos Reis, dia 20

Alícia, dia 23

Bete Cocio, 
dia 16Irene Ziotti, dia 15

Mateus 
Oliveira 

Agati,
dia 16

Thayla Bregge 
Roberto, dia 16

Lucinéri, 
dia 26

Célia Regina Fávero Silvério, dia 28

Ana Júlia, dia 13

Alessandra Watanabe, 
dia 13

Robson Oliveira 
Tirado, dia 13

Antônio 
Mauro,
dia 14

Antônio 
Luiz 

Cabral,
dia 14

Marcelo,
dia 14

Anthony, 
dia 14

Ana Paula faz aniversário dia 15,
sua mãe, Célia, dia 25Bruna, dia 15

Regiane 
Bento, dia 20

Nicolas 
Turati 

Perone, 
dia 22

José Tirado, 
dia 25

Aline Sandoval, dia 26
Antônio Brites, 

dia 26

Rogério 
Cangussu,

dia 26

José Fernandes, 
dia 25

Jairnei 
Caparelli, 

dia 25

Pedro 
Reinhardt, 

dia 25

Márcio Moreira, 
dia 26

Hector Vinícius 
Pereira, dia 27

Valério Diass, 
dia 26

Nayra Maria do 
Rosário, dia 27

Laura Gabriel 
Di Santi, dia 29

Luciane Faim, 
dia 13

Mércia Barbosa de 
Queiroz, dia 13

Giovanna 
Schiavotello, 

dia 13

Bianca 
Schiavotello, 

dia 13

Felipe José 
Borges, dia 14

Eziquiel 
Borges, dia 27

Firmino Francisco 
Marques Jr. 
comemora 

dia 11 
e sua esposa, 

Rita de Cássia, 
no dia 21 
de março

Vitor de Carvalho 
P. Brites, dia 19

Leonardo, 
dia 24

Célia Porto, 
dia 29

Carneiro, 
dia 23

Isabela Ferraz 
Jordan, dia 23

Patrícia 
Principessa, 

dia 26

Joyce, dia 23

Evanise 
Zanferdini, dia 13

Maria Helena 
Barrados, dia 12

Ana Paula
Correia, 
dia 8

Maria Júlia, dia 28

Ana 
Carolina 
de Souza 
Cabrini, 
dia 27

Aurora 
Aznar, 
dia 28
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Lemos a reportagem, “Plano 
viário para a área”, da edição 
nº137. Gostamos da foto do 
Parque Maurílio Biagi vista 
de cima, muito bonito! Mas na 
foto de baixo está precisando 
de muitas melhorias, parece 
abandonado.

Isadora, Mariana, Jessica, 
Luany (10 anos) e 

Guilherme (11 anos)

Gostamos de ler o JV edição 
nº 137, principalmente a história 
da Vó Dirce “O Príncipe tem 
orelhas de burro”, chegamos a 
conclusão que não vale a pena 
esconder nada, pois um dia será 
revelado e pode ser pior.
Otávio, João Pedro, Gustavo, 

Davi e Eduardo (10 anos)

Gostamos de ler a história 
da Vó Dirce da edição nº137 “O 
príncipe tem orelhas de burro” 
achamos muito interessante e 
também aprendemos que não 
devemos ser orgulhosos.

Heloisa, Manuela, Isabela, 
Hevelyn (10 anos), 

Ingrid (11 anos)

Gostamos muito de ler o JV, 
na edição nº 137, as reportagens 
estavam ótimas.

A história da Vó Dirce, “ O 
príncipe tem orelhas de burro” 
nos chamou a atenção de como 
o segredo foi revelado, com o 
tocar flautas, muito interessante!

Maria Clara, Yago, Sidyney, 
João Vitor (10 anos) e 
Ana Beatriz (11 anos)

Histórias da Vó Dirce
Dirce Braga conta histórias 
fantásticas, de reis e princesas, 
que ouviu quando menina

Cartas dos alunos do 5º ano C
da EE “Profª Hermínia Gugliano”

orientados pela profa. Jane

ra uma vez...
Os bichos estavam agi-

tados com a festa que iria 
acontecer na floresta. 
Mas, o interesse maior 

era na aposta que o Coelho 
havia feito que iria na festa 
montado na Onça batendo 

nela com um chicote.
Ninguém acreditava!
O Coelho, muito esperto, foi 

procurar a Onça. Fingindo que 
estava doente, disse que não podia 
ir à festa, pois não conseguia andar 
por estar muito fraco.

A Onça ficou com dó e falou 
que o levaria nas costas.

Era tudo que o Coelho queria.
- Ah! Dona Onça, fico muito 

grato com a sua generosidade. Es-
tou com muita vontade de ir à festa 
e sem sua ajuda não vou conseguir, 
disse o Coelho.

A Onça confirmou que iria 
levá-lo.

- Espero que não me leve a mal, 
mas preciso colocar um arreio na 
Senhora para não cair, sussurrou 
espertamente o Coelho.

- Isso nunca, rosnou a Onça.

- Ah! Dona Onça, então é me-
lhor eu ficar na minha toca, pois 
sem o arreio posso cair e ficar pa-
ralítico, falava o Coelho com uma 
voz de doente.

- Está bem, pode botar o arreio, 
consentiu a Onça.

O Coelho então começou a 
falar bem depressa “enrolando” a 
Onça, dizendo que precisava levar 
também um chicote para espantar 
os mosquitos, e também “aquele 
negócio de por na boca do cavalo, 
como chama mesmo”?

A Onça não soube responder, 
mas acabou concordando.

O Coelho montou na onça ar-
riada, dizendo para ela ir devagar 
porque ele estava muito mal.

Quando chegaram perto da 
festa, a Onça mandou ele descer 
porque iria ficar muito mal para ela 
chegar daquele jeito.

O Coelho passou a bater com o 
chicote na Onça, que pulava feito 
boi de rodeio e ele parecia um peão 
saltando e segurando o chapéu!

A bicharada da floresta foi ao 
delírio e aplaudia o Coelho, gritan-
do que ele era o ganhador da aposta.

A Onça, percebendo que havia 
sido enganada, ficou furiosa. O 
Coelho saltou e sumiu na floresta.

- Eu acreditei naquele coelho 
safado, ele vai me pagar caro!

A Onça passou a tomar conta 
de uma pequena fonte que existia 
na floresta.

- Ele vai aparecer aqui para 
beber água, murmurava a Onça.

O Coelho precisava arrumar um 
disfarce para não ser reconhecido, 
pois estava com muita sede. Foi 
quando avistou dois homens que 
levavam um carrinho com um barril 
amarrado com cordas.

Estão carregando água, pensou 
alto o Coelho, que pulou no carri-
nho, roeu as cordas e acompanhou 
o barril que rolou até bater em uma 
árvore. O Coelho pulou em cima e 
viu que era mel. Ficou todo lambu-
zado e com mais sede ainda.

Uma folha seca grudou no seu 
pelo encharcado de mel. Aí teve a 
ideia de rolar nas folhas e se disfar-
çar para a Onça não reconhecê-lo. E 
foi para a fonte beber água.

A Onça que estava esperando 
por ele, viu aquele bicho estranho 
e perguntou?

- O Amigo Folhaço viu um 
Coelho por aí?

Ele continuou bebendo água. 
Quando terminou olhou para Onça 
e disse:

- Sua bicha tonta, sou o Coelho!
E saiu em disparada embre-

nhando-se no mato com a Onça no 
seu encalce.

Entrou num buraco. A Onça, 
que não cabia, ficou tomando conta.

O Coelho encheu um saquinho 
com areia fina e fingiu que estava 
mastigando alguma coisa muito 
gostosa. A Onça, que era muito 
gulosa, perguntou:

- O que você está comendo?
- É paçoca de amendoim, a 

Senhora quer um pouco?
- Quero, respondeu a Onça com 

água na boca!
- Chegue aqui pertinho que eu 

ponho na sua boca, disse o Coelho.
Quando a Onça chegou perto, o 

coelho tirou um punhado de areia 
do saquinho e jogou com força nos 
olhos dela. Enquanto a Onça urrava 
de dor, sem enxergar, o Coelho 
aproveitou e fugiu pela mata.

A Onça, mais do que nunca, 
queria pegar “aquele bicho danado” 
e continuou espreitando a fonte, 
pois sabia que mais cedo ou mais 
tarde ele apareceria por ali.

O Coelho encontrou uma casa 
de marimbondos. Procurou uma 
cumbuca com tampa e colocou os 
maribondos dentro, tampou e foi 
dormir. Na manhã seguinte foi para 
a fonte levando a cumbuca.

Ao chegar colocou a cumbu-
ca no final do caminho. A Onça, 
muito curiosa, pegou a cumbuca 
e quando tirou a tampa foi atacada 
pelos maribondos furiosos. Saiu em 
disparada com o enxame voando 
atrás dela. Aí o Coelho pôde beber 
água tranquilamente!

No dia seguinte, a Onça, mais 
furiosa ainda, prometia:

- Ainda pego “aquele bicho 
danado”!

FIM

AMIGO
FOLHAÇO

Ilustração Saulo Michelin

Confetes e serpentinas 
(o importante 

é ser fevereiro)

Eu queria ter coloca-
do meu bloco na rua. 
Brincando de amar 

e viver. Porém, o preço do 
Xarelto, disritimou meu 
coração. Percebi que meu 
cardiologista, bem intensio-
nado, não tem noção de ser 
assalariado. 

Eu queria ter colocado a 
máscara da alegria, e alegran-
do à todos. Porém, meus go-
vernantes alegam não terem 
dinheiro, e meu IPTU, via 
foto aérea, vem com acrésci-
mo alegando que a metragem 
construída, não bate com seus 
registros.

A energia aumenta, a água 
aumenta, com os vazamentos 
indo direto para o bueiro. 

Se eles têm de gerar re-
cursos, será que nós, hu-
mildes trabalhadores, temos 
dinheiro? 

Para repor setores no ver-
melho e desvios de verbas? 

Eu queria ter me fanta-
siado de irmãos metralha. 
Motivo de risos em outrora. 
Porém, não foi possível essa 
ilusão. Com tantas brechas 
da lei, em meio à tantos 
presos fiquei, que não houve 
graça não. Tem um tal de 
habeas-corpus, que solta em 
momento exato, quem mata, 
rouba, se tornando anjo então. 

Eu queria ler com orgulho 
na bandeira do meu país, que 
o progresso e a ordem perma-
nece, e me sinto feliz. Porém, 
a novela lava-jato não se 
acaba. Nosso líder continua 
nomeando pessoas investiga-
das. Crer nos políticos é uma 
grande cilada. Ainda temos 
exemplos de sobra, Rio, Ma-
naus, Vitória, de orfãos. Num 
país sem gestão. 

Eu quis meu fevereiro, 
com carnaval pra gente sam-
bar. Porém, proíbem minhas 
marchinhas, alegando racis-
mo, e processam. 

Meu Bloco da Vila não 
saiu, e fiquei sem dançar.

Eu queria ter entendido o enredo. 
Nesses histórias 

em forma de canção. 
Porém, num país 

onde tudo é possível... 
Em geral, por omissão. 

Maurício Tirado 
Beatlemaníaco sempre

CRÔNICA
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VENDO JAZIGO (quitado)
No Parque dos Girassóis (3 gavetas)

99767-3287 (Claro)
98206-6964 (Tim)

FALECIMENTOS

"Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém"

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

FIORAVANTE MOI
25/11/1921 – 15/3/2017

Rua Castro Alves – Vila Tibério

ADÉLCIO JUNQUEIRA FILHO
14/4/1958 – 15/3/2017

Rua Roque Nacarato – Jardim Antártica

HÉLIO FERREIRA DE PAULA
4/10/1934 – 13/3/2017

Rua Dois de Julho – Vila Tibério

JOÃO BATISTA DA SILVA
10/5/1953 – 11/3/2017

Rua Padre Anchieta – Vila Tibério

ELVIRA ALVAREZ FAIM
1347/1936 – 3/3/2017

Rua Dr. Loyola – Vila Tibério

SEBASTIÃO OLIVEIRA SOUZA
4/2/1947 – 3/3/2017

Ex-administrador regional da Vila Tibério

LUIZ CARLOS SPADARO
3/7/1953 – 3/3/2017

Rua Monte Alverne – Vila Tibério

ROSA TORNICH
19/8/1928 – 24/2/2017

Rua Alvares de Azevedo – Vila Tibério

CATARINA BERLOFA MACHADO
4/3/1935 – 23/2/2017

Travessa Perobal – Vila Tibério

GILDO FAUSTINO DA SILVA
2/11/1932 – 28/1/2017

Presidente do E.C. Mogiana

ESPORTE CLUBE MOGIANA
Assembléia Geral Extraordinária

Ficam convocados os senhores associados remidos, benemé-
ritos, patrimonial quites com os cofres do clube, para Assembléia 
Geral Extraordinária a ser realizada no dia 29 de março de 2017, 
sendo a 1ª convocação às 19 horas, com 1/3 dos associados, e a 2ª 
convocação às 20 horas, com qualquer número de sócios presentes. 

Vicente Pedro Ribas Agudo
Presidente do Conselho Fiscal

Há um ano, 
morria Laerte

No dia 9 de março de 2016 
morreu Laerte Jordão, aos 84 anos. 
Era casado com dona Ernestina e 
deixou três filhos, sete netos e dois 
bisnetos.

Zuíno, Laerte, Antoninho, Hen-
rique e Géo. Assim era constituída a 
linha que ainda hoje é considerada 
uma das melhores que o Botafogo 
já teve.

Se dentro de campo o Botafogo 
conquistou nesta noite uma vitória 
de "lavar a alma" [sobre o Miras-
sol], fora das quatro linhas estamos 
de luto. Perdemos Atílio Benedini, 
o MAIOR PRESIDENTE da histó-
ria do Botafogo.

Quando o interior se contentava 
em ser coadjuvante, ele foi primei-
ro a ver o Botafogo como TIME 
GRANDE. Agiu como GRANDE. 
Fez nosso TIME GRANDE de 
verdade! 

Com Benedini conhecemos - e 

brilhamos - no Nacional. Calamos 
o Morumbi. Levantamos taça. Os 
chamados grandes nos temiam - 
afinal, ÉRAMOS um deles! 

Sem medir as palavras, fazer 
política ou repetir o chato e cansa-
tivo mimimi da "Geração 7 x 1", 
Benedini fez história. Foi 100% 
verdadeiro. 101% Botafoguense!

Para os jornalistas (e tive o 
prazer de ser um deles) era sempre 
a certeza de uma grande pauta. Foi 
assim até o fim.

Marcio Javaroni

Morreu no dia 3 de março, o 
ex-presidente do Botafogo, Atílio 
Benedini Neto, aos 81 anos. O 
ex-dirigente estava internado des-
de o dia 11 de fevereiro e morreu 
no Hospital São Lucas. Ele foi 
enterrado no Cemitério de Bonfim 
Paulista.

Benedini marcou o nome na 
história do Tricolor e se notabilizou 

como um dos principais presidentes 
do clube e foi o mandatário máximo 
no Estádio Santa Cruz entre os anos 
de 1976 a 1979. 

A diretoria e os funcionários do 
Botafogo se solidarizaram com a 
família e amigos de Atílio Benedini 
Neto e prestaram votos de pesar. 

O Botafogo decretou luto oficial 
de três dias.

Há dois anos, 
morria Renê
O meio-campista Renê, que jo-

gou pelo Botafogo, Comercial e foi 
campeão com a Francana em 1977, 
morreu no dia 9 de março de 2015.

Urias Renê Ferreira nasceu em 
Igarapava e veio ainda pequeno 
para Ribeirão. Começou a jogar 
pelo Botafogo, onde foi campeão 
juvenil e amador, em 1972, ao lado 
de Sócrates. Em 1977 conquistou o 
acesso com a Francana, ao lado de 
Assis, Geninho e Delém.

Era casado com dona Ana 
Cristine Silva Ferreira e deixou 
cinco filhos: Erika, Ederson, Ana 
Caroline, Renê e Marcela. Deixou 
quatro netos.

Perdemos Benedini

Morre Atílio Benedini

Morre Fiori
Fioravante Moi construiu 

o posto de combustíveis da 
Castro Alves com a Aurora

Morreu no dia 15 de março 
Fioravante Moi, aos 95 anos. Ele 
foi dono do posto de combustíveis 
que fica na Rua Aurora com a rua 
Castro Alves.

Construiu o posto em 1964 e 
trabalhou com a família até 1990, 
quando arrendou o local. Foi o pri-
meiro posto da Vila Tibério.

Vinha gente de longe abastecer 
no posto que virou uma referência 
para localização. Fez também o 
Posto Café, no início dos anos 80. 
Seu filho Luiz arrendou em 2002. 

Certa vez, um caminhão perdeu 
a direção e arrancou a bomba de 
gasolina, que pegou fogo. Todos 
correram gritando, mas Fiori, como 
era chamado, pegou um cobertor e 
abafou as chamas evitando assim 
uma grande explosão.

Fiori nasceu em Sertãozinho e 
com 34 anos foi para São Paulo. 
Dirigia um caminhão F600 que 
transportava gasolina. Veio com a 
família para a Vila Tibério.

O primeiro endereço aqui na 
Vila Tibério foi na Rua Aurora, 
depois foram para a Castro Alves. 
Comprou o terreno da esquina com 
a Rua Aurora e construiu o posto. 
Sua esposa, Aracy Pellegrini Moi, 
vendia enxovais e brinquedos.

Viúvo, Fioravante Moi deixou 
seis filhos: Luiz Carlos, Maria 
Regina, Antônio Celso, Ana Apa-
recida, Vera Lúcia e Célia Celeste, 
12 netos e 9 bisnetos.
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A Cooperbreja é uma coope-
rativa formada por micro e 
nano produtores de cerveja, 

o presidente é o empresário Luiz 
Madeira, cervejeiro caseiro há 4 
anos. A sede fica na Avenida do 
Café, 960, prédio que já foi pintado 
com as cores da cooperativa (ama-
relo e verde) e começa a receber os 
primeiros insumos.

A Cooperbreja nasceu da vonta-
de de formalização dos cervejeiros 
caseiros. Reunidos em cooperativa 
os cervejeiros terão mais condições 
de compras de equipamentos, 
insumos e futuramente de in-
dustrializar e comercializar suas 
produções.

Atualmente a cooperbreja reúne 
350 cotistas de todas as cidades 

Mercearia Dassie, servindo 
há mais de 45 anos

Em 1975 era apenas um bar 
quando "seu" Armando Das-
sie comprou o ponto. Nessa 

época, a Guilherme Schmidt era 
asfaltada até a Roque Nacarato, o 
resto era tudo terra.

Com o tempo os filhos pas-
saram a administrar o local. Em 
1986 tornou-se uma mercearia e 
em 1980, José Oscar, filho de "seu" 
Armando comprou a parte dos 
outros irmão.

A fabricação de pães começou 
em 2012. Hoje, a mercearia é admi-

nistrada por Rodrigo em socidade 
com o pai, José Oscar. 

Oferece uma conveniência e 
continua com a mercearia venden-
do bebidas, frios, congelados, fast 
food e lanches. 

"O cliente vem comprar pão e 
leva utilidades", diz Rodrigo.

Além do pão produzem também 
pão de queijo e pão gratinado.

A Mercearia fica à Rua Roque 
Nacarato, 416, Jd. Antártica. Abre de 
2ª a sábado, das 6 às 20h e domingo 
das 6 às 13h. Fone 3633-3247.

O jornal Voz da Comuni-
dade de março de 2017, trou-
xe a seguinte homenagem à 
Dona Nonô: "Para ilustrar o 
tema sobre conversão temos 
um exemplo a seguir, que para o 
padre Júlio César Melo Miranda, 
CMF, era o da menina Nonô. 
Sim, menina, porque ela com 
mais de 100 anos ainda conse-

guia varrer a calçada na frente 
de sua própria casa e andava 
sozinha em nosso Santuário, no 
qual viveu mais da metade de 
sua vida, sempre com paciência 
e generosidade. Hoje ela mora 
lá no céu. Perdemos a menina 
Nonô aqui, mas a ganhamos 
como intercessora e nós jovens 
nunca poderemos esquecê-la.

Pizzaria Unidas
O SABOR DO FORNO A LENHA

Os irmãos Clodoaldo e Ag-
naldo dedicam-se à confec-
ção de pizzas caprichadas, 

produzidas com muito esmero. 
Ajudados pelas esposas Luciana 
e Patrícia, eles tocam a Pizzaria 
Unidas, há mais de 11 anos.

Clodoaldo tem mais de 25 
anos de experiência em diversas 
pizzarias.

Com um cardápio variado, suas 
pizzas são preparadas com produtos 
de primeira e assadas no forno a 
lenha, onde a madeira em combus-
tão exala vapores aromáticos que 
se impregnam na pizza, que fica 
levemente defumada.

APizzaria Unidas fica na Av. 
do Café, 871, fones: 3632-6767 e 
3610-6889.

Djalma cuida da sua plantação de 
frutíferas em canteiro da Av. do 

Café, em frente ao Disk Limpeza, 
onde trabalha

da região de Ribeirão Preto e até 
no México, Argentina, Colômbia, 
Uruguai, Paraguai e Bolívia. Além 
de cooperados em Miami que irão 
colaborar com a importação de 
equipamentos e insumos cerve-
jeiros.

A cooperativa pretende ofe-
recer aos cooperados cursos para 
iniciantes na fabricação caseira, 
cursos avançados incluindo con-
sultorias para instalação de plantas 
industriais. Os cooperados também 
comprarão insumos com preços 
atrativos e receberão consultoria 
para criação de receitas, finan-
ciamento de equipamentos via 
BNDES, etc.

Para participar da cooperati-
va não é preciso ser produtor de 
cerveja. Basta ter afinidade com a 
cultura cervejeira. Com a formali-
zação e os registros da cooperativa, 
os cooperados poderão comprar 
cervejas com preços diferenciados, 
participar de encontros, palestras, 
cursos etc.

Para se cooperar basta acessar 
o site: www.cooperbreja.com.br/
cooperados, conhecer o estatuto e 
adquirir cotas.

Cooperativa de cervejeiros abre loja 
na Av. do Café para venda de insumos

Foto Fernando Braga
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CASAS

Monte Alegre - 240.000,00
Rua Paranapanema, próx. Pajuaba, mui-
to conservada, garagens, jardim, sala 2 
ambientes, cozinha, banheiro social, 3 
dormitórios, armários, suíte, varanda 
coberta, pequeno quintal,  cód 1355.

Arlindo Laguna - 235.000,00
Próxima Av. Virgílio Soeira, 10x20, 3 
vagas, sala, cozinha, banheiro, 2 dormi-
tórios, área serviço, lavanderia coberta, 
amplo quintal, cód. 1265.

Monte Alegre - 265.000,00
Próx. Tenente Catão Roxo, 7x24, 
garagem, sala, cozinha c/ armários, 
banheiro, 2 dormitórios, armários, suíte, 
quintal, varanda, quintal c/ quarto e 
banheiro, cód. 1323.

Monte Alegre - 295.000,00
Reformada, 6x34, 4 vagas p.e., sala 
ampla, cozinha c/ armários, banheiro, 3 
dormitórios, armários, suíte, lavanderia 
coberta, despejo, código 1203.

Jardim Antártica - 310.000,00
Nova, próxima Igreja Santa Luzia, 
5x26, vagas, sala ampla, cozinha, 3 dor-
mitórios, armários, suíte, churrasqueira, 
aceita terreno imediações, cód. 1298.

Jardim Antártica - 400.000,00
Próx. Coronel Camisão, desocupada, 
6x45, 4 vagas, sala 2 ambientes, cozinha 
modulada, banheiro social, 3 dormitórios, 
armários, suíte, churrasqueira, cód. 1369.

Alto do Ipiranga – 330.000,00 
Nova, próxima Cuiabá, 5,5x33, gara-
gens, 3 dormitórios, armários, suíte, 
sala ampla, cozinha, churrasqueira, 
gabinetes, cód. 1350.

Monte Alegre - 280.000,00
Residência, desocupada, 6x45, 4 vagas, 
sala, cozinha ampla, banheiro social, 
3 dormitórios, suíte, muito quintal, 
cód. 1334.

Monte Alegre - 330.000,00
Residência, 10x25, 3 vagas, sala am-
pla, cozinha, 3 dormitórios, armários, 
suíte, quintal, varanda, churrasqueira, 
cód. 1263.

Monte Alegre - 430.000,00
Com piscina, 6x45, 4 vagas, sala 
ampla, cozinha planejada, banheiros, 
3 dormitórios, armários, suíte, quintal, 
área lazer, despejo, cód. 1010.

Jd. Santa Luzia - 550.000,00
Residência, 12x32, 4 vagas, jardim, hall 
entrada, 2 salas, lavabo, escritório, cozi-
nha, armários, 3 dormitórios, armários, 
suíte, churrasqueira, quintal, cód. 1362.

APARTAMENTOS

Vila Tibério - 320.000,00
Apto. completo c/ sacadas, 2 vagas 
individuais, sala 2 ambientes, cozinha 
planejada, despensa, area serviço, pe-
queno quintal, 3 dormitórios, armários, 
suíte, condomínio 150,00, cód. 1271.

Monte Alegre - 320.000,00
Apartamento completo, reformado, 
132m² útil, sacadas, 3 vagas cobertas, 
sala 2 ambientes, cozinha planejada, 3 
dormitórios, suíte, rico em armários, 
lazer, portaria, cód. 1310.

Monte Alegre - 170.000,00
Desocupado, térreo, 74m², garagem, 
sala, cozinha, banheiro, 2 dormitórios, 
armários, condomínio R$ 30,00, cód. 
1287.

Jardim Antártica – 175.000,00
Reformado, 46m², 1° andar, garagem, 
sala, banheiro social, cozinha americana 
modulada, 2 dormitórios, ar condicio-
nado, ventilador, porcelanato, portaria 
24 hs, código 1309.

Jardim Antártica – 225.000,00
Desocupado, próximo da Rua Coronel 
Camisão, 88m², 1° andar, garagem 
coberta, sala ampla, cozinha modulada, 
3 dormitórios, suíte, armários, chur-
rasqueira, condomínio baixo, financia, 
cód. 1344.

Jardim Antártica – 240.000,00
Térreo, 88m², garagem coberta, sala 
ampla, cozinha modulada, 3 dormi-
tórios, armários, suíte, financia, cód. 
1219.

Jardim Antártica – 270.000,00
Desocupado, 74m², garagens, sala 
ampla, cozinha modulada, banheiro, 3 
dormitórios, armários, suíte, completo, 
porcelanato, código 1367.

Vila Virgínia - 155.000,00
Desocupado, 3° andar, 42m², garagem, 
sala, banheiro social, cozinha planejada, 
2 dormitórios, portaria 24hs, área lazer, 
salão festas, quadra poliesportiva, finan-
cia, cód. 1328.

TERRENOS

Santa Luzia - 255.000,00
Rua Antonio Ribeiro Resende, 
12,50x34, entre residências, plano, 
muro arrimo, troca imóvel imediações, 
cód. 1257.

Alto Boa da Vista - 255.000,00
Rua Mantiqueira, 10x32, entre re-
sidências, todo murado, água, luz, 
plano, aceita carro até R$ 100.000,00, 
cód. 1002.

 Denise Imóveis
3630-0616 / 99961-7632 / 99171-1691

www.deniseimoveis.com
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

VENDE-SE

CRECI 31.457

Notas econômicas

Declaração de Renda IRPF 2017
A Receita Federal através da IN nº 1690 publicada no DOU de 20/02/2017, 

divulgou as regras para o Imposto de Renda 2017.
Este ano cerca de 28,3 milhões de contribuintes devem prestar contas 

ao fisco. O prazo para a entrega começou no dia 02 de março e encerra-se no 
dia 28 de abril. A multa por atraso de entrega será de 1% ao mês-calendário, 
até 20% - valor mínimo R$165,74.

Estão obrigados a declarar o IR em 2017 os contribuintes que:
l tiveram rendimentos tributáveis superiores à R$ 28.559,70;
l tiveram rendimentos isentos superiores à R$ 40.000,00;
l tiveram a posse ou propriedade de bens até 31 de dezembro de 2015 no 
valor de R$ 300.000,00;
l tiveram receita bruta superior à R$ 142.798,50 oriunda de atividade rural;
l quem obteve, em qualquer mês de 2016, ganho de capital na alienação de 
bens ou direitos, sujeito à incidência do imposto, ou realizou operações em 
bolsas de valores, de mercadorias, de futuros e assemelhadas.

A Receita Federal permite ao contribuinte optar por dois modelos de 
declaração: o simplificado ou o completo.

No modelo simplificado a regra permite um desconto de 20% na renda 
tributável. Este abatimento substitui todas as deduções legais da declaração 
completa. O limite do desconto para este ano será de R$ 16.754,34.

Quem teve gastos dedutíveis maiores, poderá optar pelo modelo com-
pleto. Nele, a dedução por dependentes é de R$ 2.275,08 por dependente. 
Nas despesas com instruções (ensino infantil, fundamental, médio, técnico 
e superior, o que engloba graduação e pós-graduação) o limite anual é de 
R$ 3.561,50. Para despesas médicas, as deduções continuam sem limite 
máximo. Podem ser deduzidos pagamentos a médicos, dentistas, psicólogos, 
fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos, hospitais, além de 
exames laboratoriais, serviços radiológicos, aparelhos ortopédicos e próteses 
ortopédicas e dentárias. O limite de abatimento da contribuição patronal da 
Previdência Social incidente sobre a remuneração do empregado doméstico 
na declaração do Imposto de Renda 2017, ano-base 2016, é de R$ 1.182,20.

A principal implementação é a obrigatoriedade de informar o CPF dos 
dependentes e alimentandos com 12 anos ou mais, completados até a data 
de 31/12/2016.

Na área tecnológica as principais novidades para esse ano são: 
Atualização automática: Com a nova funcionalidade de atualização 

automática do PGD IRPF, é possível atualizar a versão do aplicativo sem a 
necessidade de realizar o download no sítio da Receita Federal do Brasil na 
internet. A atualização poderá ser feita, automaticamente, ao se abrir o PGD 
IRPF, ou pelo próprio declarante, por meio do menu Ferramentas - Verificar 
Atualizações;

Entrega sem necessidade de instalação do Receitanet: O programa Receitanet 
foi incorporado ao PGD IRPF 2017, não sendo mais necessária a sua instalação 
em separado;

Recuperação de nomes: Ao digitar ou importar um nome para um CPF/
CNPJ, o sistema armazenará o nome para facilitar o preenchimento futuro. Os 
nomes armazenados são nomes informados pelo declarante, manualmente ou 
por meio das funcionalidades de importação, não são fornecidos pelas bases 
da Receita Federal do Brasil. Após armazenados, os campos referentes aos 
nomes serão preenchidos automaticamente conforme CPF/CNPJ digitados. A 
funcionalidade poderá ser desativada no Menu - Ferramentas - Recuperação 
de Nomes;

Rendimentos isentos e não tributáveis: Com o objetivo de facilitar o 
preenchimento, a ficha foi remodelada e possui agora as abas "Rendimentos" 
e "Totais". As informações são inseridas em "Rendimentos", selecionando o 
Tipo de Rendimento.

Rendimentos sujeitos à tributação exclusiva/definitiva: Com o ob-
jetivo de facilitar o preenchimento, a ficha foi remodelada e possui as abas 
"Rendimentos" e "Totais". As informações são inseridas em "Rendimentos", 
selecionando o Tipo de Rendimento.

Solicitação de celular e e-mail: Esta solicitação tem por objetivo ampliar 
as informações do cadastro de pessoas físicas. A RFB estuda mecanismos 
seguros para comunicação com o contribuinte, porém essa comunicação 
somente será realizada após divulgação e autorização prévia do contribuinte.

Consulte seu contador.

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 937,00 / Máxima R$ 5.531,31
Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.000,00

Vendedores etc: R$ 1.183,00 - Representantes comerciais: R$ 1.183,00

Empregado:
Até R$ 1.659,38 ......................................................................................................8%
De R$ 1.659,39 a R$ 2.765,66 ................................................................................9%
De R$ 2.765,67 a R$ 5.531,31 ..............................................................................11%

Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. Contribuinte autônomo (cod. GPS: 
1007): 20%. Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) e contribuinte autô-
nomo especial (cod. GPS: 1163) – Recolhem 11% por carnê sobre R$ 937,00 = R$ 
103,07, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ............................................ isento  .............................................0,00
até R$ 2.826,65  ............................................. 7,5%  .........................................142,80
até R$ 3.751,05  .............................................. 15%  .........................................354,80
até R$ 4.664,68  ........................................... 22,5%  .........................................636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ............................. 27,5%  .........................................869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES
DE ALUGUÉIS E OUTROS 

CONTRATOS

Acumulado até fevereiro/17 
para aplicação em março/17

 FIPE ....... 4,43%  IGP-DI ... 5,26%
 IGP-M .... 5,38%  INPC ...... 4,69%

Carregando 
300 quilos 

de café 
nas costas

O sr. Baixe era fun-
cionário do Grupo Said. 
Na foto dos anos 40, na 
cidade de Jardinópolis, 
ele carrega nas costas 
cinco sacas de 60 qui-
los de café cada uma, 
perfazendo um total de 
300 quilos. Um feito 
para muito poucos.

LOCAÇÃO

Sobrado Portal do Alto - R$ 
1.300,00 - 3 dormitórios sen-
do 1 suíte , sala 2 ambientes, 
cozinha, banheiro, lavanderia, 
churrasqueira, garagem.

Casa Sumarezinho  -  R$ 
730,00 - 2 dormitórios, sala, 
cozinha, banheiro, lavanderia, 
garagem 2 vagas.

Casa Ipiranga - R$ 680,00 - 
2 dormit. - armários sendo 1 
suíte, sala, cozinha, banheiro, 
garagem.

Casa Sumarezinho  -  R$ 
950,00 - 2 dormitórios sendo 
1 com armário, sala, cozinha, 
banheiro, lavanderia com ba-
nheiro, garagem 2 vagas.

Casa Vila Tibério - R$ 700,00 
- 2 dormitórios, sala, copa, 
cozinha, banheiro, lavanderia, 
garagem.

Casa Jamil Cury - R$ 760,00 
- 2 dormitórios, sala, cozinha, 
banheiro, lavanderia, quintal, 
garagem 2 vagas.

Casa Monte Alegre - R$ 
900,00 - 2 dormitórios sendo 1 
suíte, sala, cozinha, banheiro, 
lavanderia, garagem.

Casa Alto Ipiranga - R$ 
800,00 - 2 dormitórios com 
armários, sala, cozinha com 
armário, banheiro, lavanderia 
com banheiro, garagem.

Casa Ipiranga - R$ 900,00 - 2 
dormitórios sendo 1 suíte  com 
armário, sala, cozinha, banhei-
ro, lavanderia, garagem.

Sobrado Monte Alegre - R$ 
1200,00 - 3 dormitórios sendo 1 
suíte, sala 2 ambientes, cozinha, 

banheiro, lavanderia, garagem 
2 vagas.

Apto. Campos Eliseos - R$ 
650,00 - 3 dormitórios, 2 ba-
nheiros, sala, cozinha, estacio-
namento próximo ao Bosque 
Municipal.

Apto. Vila Elisa - R$ 900,00 
- 3 dormitórios com armários, 
sendo 1 suíte, sala, lavanderia 
com banheiro, 2 garagens.

Apto. Monte Alegre - R$ 
550,00 - Próx. a USP - 1 dor-
mitório com armário, sala, 
cozinha com armário, banheiro, 
garagem.
 
Apto. Sumarezinho - R$-
650,00 - 2 dormitórios com ar-
mários, sala, garagem subsolo, 
condomínio baixo.

Apto. Vila Tibério - R$ 700,00 
- 2 dormitórios, sala, cozinha, 
garagem.

Apto. Vila Virgínia - R$ 
400,00 - 1 dormitório, sala, 
cozinha, banheiro, garagem.

Apto. Sumarezinho  - R$ 
1.100,00 - 3 dormitórios sendo 
2 com armário, sala, sacada, 2 
banheiros, garagem, portaria 
24 horas.

Apto. Campos Eliseos - R$ 
1.000,00 - 3 dormitórios com 
armários, suíte, sala, sacada, 
cozinha, banheiro, garagem. 

Apto. Sumarezinho – R$ 
650,00 sem cond. - 2 dormi-
tórios, sala, cozinha, banheiro, 
lavanderia, garagem.

Apto. Sumarezinho  - R$ 
690,00 - 2 dormitórios, sala, 
sacada, cozinha, banheiro, ga-
ragem, portaria 24 horas.

Rua Martinico Prado, 
457 - Vila Tibério

3877-4771 / 3877-4772
98127-6701

Creci J- 29730
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Para os frequentadores da Toca 
da Pantera, a notícia da venda 
do reduto botafoguense, foi 

uma surpresa.
José Luiz Catharin, o quarto 

proprietário da Toca, diz que tam-
bém precisa cuidar de sua vida 
particular e que vai para Franca.

Ao longo de uma história na 
Rua Santos Dumont, desde quando 
o Estádio Luiz Pereira ainda era 
cercado com ripas de madeira, a 
Toca da Pantera é um dos pontos 
comerciais mais cobiçados da Vila 
Tibério.

Segundo José Luiz, já teve 
proposta de um grupo de chineses. 
"Ofereceram 220 mil, mas não quis 
fechar com eles".

TRADICIONAL BAR TOCA DA PANTERA PODE SER VENDIDO

O aluguel é do conjunto bar e 
residência, que é bem grande e con-
fortável, e sai por R$ 2 mil mensais.

A Toca da Pantera atende a 

partir das 17 horas, com petiscos 
e lanches, além da cerveja estu-
pidamente gelada. Aos sábados e 
domingos o movimento começa 

às 10 horas e vai 
até a uma hora da 
madrugada.

Nascido e criado 
na Vila Tibério, José 
Luiz diz que sai com 
dor no coração, mas 
não tem outra opção.

José Luiz Catha-
rin adquiriu o bar 
de Cláudio Roberto 
Vital que tocou o 
estabelecimento por 
35 anos. Antes dele, 
o estabelecimento 

teve dois proprietários, Vitor e 
Wilson, este último, pai do famoso 
cirurgião vascular dr. Wagner de 
Paula Ferreira, que na juventude era 

dono, junto com o irmão falecido 
William, do conjunto New Boys. 
O nome Toca da Pantera foi dado 
por Cláudio.

O local é conhecido como ponto 
de comemoração da torcida nas 
conquistas do Botafogo. Quando 
o time foi campeão da Série D, do 
Campeonato Brasileiro, gente de 
todos os quadrantes da cidade vie-
ram comemorar na frente do bar. E, 
quando a delegação desfilou pelas 
ruas da cidade, passou pela porta 
da Toca. O caminhão que carrega-
va os jogadores parou e a taça foi 
carregada até o interior da Toca da 
Pantera, mostrando assim a impor-
tância que o estabelecimento tem 
para a coletividade botafoguense.


